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		 Ind�ústria gr�áfica espera que novo prefeito acabe com a bitributa�ç�ão de impressos em S�ão Paulo 

Por ocasi�ão do segundo turno das elei�ç�ões para prefeito em S�ão Paulo, a ABIGRAF Nacional traz �à tona um grave problema

que vem preocupando as empresas do setor n�ão s�ó na capital paulista como, tamb�ém, em diversas outras cidades e Estados: a

bitributa�ç�ão de impressos com o ICMS e o ISS. O problema surgiu h�á anos em S�ão Paulo e acabou se disseminando. O

pagamento de impostos maior reduz a competitividade das gr�áficas, gerando um aumento de custo em cascata em praticamente

todas as cadeias de abastecimento, considerando que os impressos est�ão presentes em todos os segmentos (embalagens, jornais,

revistas, cadernos, livros, tal�ões de cheques, cart�ões de cr�édito, manuais de autom�óveis, aparelhos eletr�ônicos e linha branca,

agendas, brinquedos, sinaliza�ç�ão vi�ária e cartazes, dentre outros setores e aplica�ç�ões). AbigrafQ.I. Press Controls equipa

impressoras da Posigraf �   A Q.I. Press Controls informou que fechou contrato de fornecimento de sistemas para a gr�áfica

paranaense Posigraf. Segundo a empresa, a gr�áfica adquiriu cinco sistemas de controle autom�ático de cor IDS, com registro de

cor, corte e margem lateral mRC+, que ir�ão equipar quatro impressoras rotativas de 32 p�áginas j�á existentes, al�ém de uma nova

Sunday 3000, de 64 p�áginas, fabricada pela Goss e adquirida pela Posigraf durante a Drupa 2012. A Posigraf ainda encomendou

mais dois sistemas de registro de cor e corte mRC+ para equipar uma impressora M-1000. Publish �   Novo presidente do INSS

toma posse na pr�óxima ter�ça-feira

Bras�ília  � O novo presidente do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) ser�á Lindolfo Neto de Oliveira Sales, atual chefe de

gabinete do ministro da Previd�ência Social, Garibaldi Alves Filho. A nomea�ç�ão de Sales foi publicada no Di�ário Oficial da Uni�ão

de hoje (24) e a posse est�á prevista para a pr�óxima ter�ça-feira (30). Sales substituir�á o procurador federal Mauro Luciano

Hauschild, que presidia o INSS desde o in�ício de 2011.

Lindolfo Oliveira Sales �é mestre em engenharia civil pela Universidade do Missouri, nos Estados Unidos e professor desta �área na

Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Ele j�á foi secret�ário de Planejamento e Finan�ças no Rio Grande do Norte e

diretor-geral do Departamento de Tr�ânsito (Detran) do estado. Agencia Brasil  �   INSS come�ça a pagar 2�ª parcela do 13�º no

dia 26

O Minist�ério da Previd�ência Social confirmou ontem o in�ício do pagamento da segunda parcela do 13�º dos segurados do INSS.

Os dep�ósitos come�çam a ser feitos no dia 26 de novembro.

No pa�ís, 25,6 milh�ões de segurados receber�ão a grana, com desconto do IR (Imposto de Renda), dependendo do valor do

benef�ício e da idade do aposentado.

Quem ganha um benef�ício no valor de um sal�ário m�ínimo (R$ 622) come�ça a receber a grana da segunda parcela primeiro.

A partir do dia 3 de dezembro o INSS inicia o pagamento dos segurados que se aposentaram ganhando acima do m�ínimo at�é o

limite do teto do INSS (hoje, de R$ 3.916,20).

O pagamento termina no dia 7 de dezembro. Veja na tabela na edi�ç�ão impressa o valor da segunda parcela dos aposentados.

Agora SP �   STJ garante contagem de atividade especial at�é 1980

O STJ (Superior Tribunal de Justi�ça) reconheceu ontem, por unanimidade, o direito de o segurado do INSS (Instituto Nacional do

Seguro Social) converter a atividade especial exercida at�é 1980 em tempo comum para a aposentadoria.
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No posto, o �órg�ão s�ó reconhece essa possibilidade para atividades exercidas ap�ós 10 de dezembro de 1980.

Ontem, oito ministros da Primeira Se�ç�ão do STJ deram vit�ória ao segurado, negando o recurso apresentado pelo INSS para

barrar a convers�ão.

O processo foi julgado como recurso repetitivo e a decis�ão valer�á para as demais a�ç�ões que tratam do assunto na Primeira

Se�ç�ão.  �   Trabalhadores com conta de FGTS ganham linha de cr�édito para aquisi�ç�ão de material de constru�ç�ão

Bras�ília - Os benefici�ários do Fundo de Garantia do Tempo de Servi�ço (FGTS) ter�ão acesso, a partir de 1�º de novembro, a

recursos totais de R$ 300 milh�ões para financiar a compra de material de constru�ç�ão para im�óveis rurais e urbanos, segundo a

Instru�ç�ão Normativa (IN) 34 publicada hoje (24) no Di�ário Oficial da Uni�ão. A medida foi aprovada em janeiro pelo Conselho

Curador do FGTS, mas n�ão havia sido implementada.

O financiamento poder�á ser usado para constru�ç�ão, reforma ou amplia�ç�ão de unidade habitacional e instala�ç�ão de

hidr�ômetro e sistema de aquecimento solar para resid�ências. A concess�ão do cr�édito n�ão depender�á de renda familiar e ser�á

destinada apenas a titulares de conta vinculada ao FGTS, segundo as condi�ç�ões de financiamento do Sistema Financeiro da

Habita�ç�ão (SFH).

Os empr�éstimos poder�ão ser de at�é R$ 20 mil e ter�ão juros nominais de 8,5% ao ano, acrescidos de taxa de risco (m�áximo de

0,8% anuais). A amortiza�ç�ão da quantia financiada dever�á ser feita em, no m�áximo, dez anos.

Ter�ão prioridade fam�ílias com renda at�é R$ 5,4 mil, compra de materiais para im�óveis de at�é R$ 90 mil (com as exce�ç�ões

previstas na Resolu�ç�ão 702 de 2012), idosos, pessoas com defici�ência e mulheres chefes de fam�ília.

Para ter acesso ao cr�édito, o benefici�ário tem que encaminhar ao Programa Financiamento de Material de Constru�ç�ão (Fimac)

do FGTS proposta que dever�á atender aos objetivos do programa e aos seguintes requisitos: compatibilidade entre os valores do

financiamento solicitado e a capacidade de pagamento do Fundo; comprova�ç�ão da idoneidade dos respons�áveis pela

constru�ç�ão e pela autoriza�ç�ão do projeto t�écnico por entidade competente; compatibilidade com as diretrizes do Programa

Brasileiro de Qualidade e Produtividade (PBQP), do Minist�ério das Cidades; im�óvel situado em local residencial adequado; e

comprova�ç�ão da regulariza�ç�ão da m�ão de obra usada na execu�ç�ão da obra quando o valor pleiteado for acima de R$ 10

mil, entre outros crit�érios.

Os recursos ser�ão alocados de acordo com o d�éficit habitacional urbano apontado pela Pesquisa Nacional por Amostra de

Domic�ílios (Pnad), do Instituto Brasileiro de Geografia e Estat�ística (IBGE). Do total, 42,5% ir�ão para o Sudeste; 28,2% para o

Nordeste; 11,2% para o Sul; 9,6% para o Norte e 8,3% para o Centro-Oeste.

De acordo com a instru�ç�ão, os trabalhadores que ter�ão acesso aos valores dever�ão ser benefici�ários do FGTS por no

m�ínimo tr�ês anos (na mesma empresa ou em locais diferentes), ter contrato de trabalho ativo correspondente ao m�ínimo de 10%

do valor contratado, n�ão ter outros financiamentos no �âmbito do SFH e n�ão ser propriet�ário de im�óvel no munic�ípio onde

reside ou exerce a atividade profissional principal.

A rela�ç�ão dos materiais qualificados ou certificados para o financiamento est�ão dispon�íveis nas p�áginas na internet do

Minist�ério das Cidades e do Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia (Inmetro), que tem sistema de pesquisa por

tipo de produto. Ag�ência Brasil  Jorge Caetano Fermino 
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